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ExposiçãO de Art� Algar'�ia
lo Museu Regional de' Lagos

No domingo �4, p,elas 15 ho�
ras realiza,se no Museu Regional
de Lagos a inauguração de uma

interessante Exposição de Arte
Algarvia (Artes Plasticas) onde
ae exibem trabalhos dos melho·
fes Artistas que têm interpretado
as belezas' do 'nosso Algarve.
Consta d€ desenhos a lapis e a

tinta, �arvôes, e pinturà a oleo,
nos quais, é curioso notar a di·
versidade de colorido que cada
Artista nos apresentá, lDterpreo
tando o liado céu algar.v1o. ,

Pelo valôr dos trabalhos ex·

postos, de nomes já consagrados,
mere�e elta exposição ser visita·
da; prolonga·se at¢ ao fim de,
�arço das I�,às 16 horas.

"

A entrada e publica.
A esta seguir-se·hão outras eX·

posi,ôes de Amadores algarvios,
fazendo·se assim propaganda não
só das belezas do Algarve como

dos seus valorosos Artistas.
Agradecemos o convite que

,
nos foi enviado para assistirmos
á inauguração.

o Algarve e a. T. SI F.
A Rádio Renascença transmite

no dia 22 do corrente, ás 2 I hora
e 20 minutos, uma emissão tO­
talmente dedicada ao Algarve,
intitulada «Algarve Florido», or·
ganizada pelo ��critor e jorllalis­
U, rªulo J3raVlo¡

Teatro António Pinheiro-Espec­
taculos da Semana - Apresenta
hoje um filme sublime que digni­
fica a memória r de um grande
cientista, o Dr. Morton que des­
cobriu o primeiro anestésico, de·
sempenhado por um grupo de
notabílissimos artistas, Joel Mc
Crea, Betty Fié'ld, Harry Carey
e William Demarest.

Amanhã - O estupendo filme
em' 1:1 't!pisódios 'e, 26 pàrtes,
Tar�an o TerritJel¡ que por
Illuitos dias esgotou a lota�ão do
Coliseu, Gom HetP1an Srix, que
desempenna som b maior exito
o ,p�pel de extraordinário avene

turelro da selva.

Quinta':""Uma pelicula de pro·
porções gigantesGas, trágica, hu­
mana e' inGómparávelmente be­
la: Vôo de Aguias. Um filme
de avia�ão interpretado por au­

tenticos aviadores, com Ray Mil�
land, "William Holden, W I!yne
Morris, Bryan Donlevy e Vero·
nica Lake.
Sabado-Uma eomédia estu­

penda, �om um argumento engra·
çadissimo, valorisado por diálo­
gos repletos de gra�a, que fará
rir o mais sisudo, Gom Laird'
Cregar, Monty Wooley e Gra­
cie Fields. A história de um fa­
moso pintor que, odeia a popula­
ridade e se faz passar por morto
para se divertir cOm os que o
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f L bli a d C de Tavi '1'"',,, r I',) I grafia, o deputado à Assembleia Nació-
; ,';'C' 1 p>u lC a omarca e aV1ra,0\.)\· '1 I I'1

'
• , i, -" " ]P�' ')" -, , 1)[' " sr. Dr. José Manuel' Fesnaades ".,na 'I �e a ndia, Professor Dr. Froilano de Melo, prenunciou nu-

'Todos os dias os ¡qrrviis diários aes dãD,tonta da jbem- Duarte, o qual deverá tornar pO'S�'
ma desta� últimas .nçítes, uma interessante conferência intitula-

fazeja acção' 'do, «Socorro, Social», traduzida ew auxílios» se por estes dias., '

da «A Canção da Infância na poesia de Tagore», '

,<

de várias, -espé:�ie�s ,àli}mil;� que;; � fr_oàa ti"a ¡o�tUt�a mais e'
, ,,', -.. '''-',n , Af?Jiesentado pelo Coronel Mimoso Guerra, ri conferente, de-

desp-rotege næ VIda. .1f'< ,J} _

'

• 1,_ ,I -' ,J, "I ,r, I po�s ,de declarar qu) Tagore é um poeta de justa, .proiecção, uni: '

h ¡ 4<'\1 I I r 1 Y' "isita ao C. I. I.-Na(pas��d� se- .: \ versàl, ��rIIt,ou,:--::-Na-o tenho poe Tagore es_:;e sentHl_lento, quasi, 'Movimen,io,Jde hera s'01,iQari�d,élde'numquwr � ¡d� perfeita' gunda !eira visitou � Ceqtfo ¡�_�, .... , cJJ:tt�, de, que mUltQ�" o cercam. N.utro por ele, todavíæ, ::¡, profun-
, compreens�q dos 'verdadeiros .deveres 'cristãos,' ,rorrl'ou-se � Instrução de Infantaria, desta ,C1., . da ternura, com qll� o Sagrado Ganges abençoa o halo que em

possível graças aos sentímentos de 'gerrerosidade' -que -aní- dade, onde actualmente está fun- nossos dias consegue reeditar a beleza das préces vídicas e a su-

mam a. grandemæioria.doenosso povo. E é hojeurna rea-
donando o Curso de .Sargentos ib\limida.de_'.d�s'c0J?-ce�,tos d?s Upanishadas. Intérprete maravilhosa :

( I
- ] -r Milicianos, sua Ex.a:. ',0. General' '\

da .alma BOR,ll¡lar indiana, Impregnada de profundas conceitos fi- '

lidade esplêndida que niu'guém)de'boalfé ousará {:ontestar, Comandante da 4.a Região ,Mili- losóficos; Tagore conta as lendas que atravez de séculos ininter-
e muitomenos diminuir na s��forfe-ra�ã�,de,ser 01jl)1O� tar, Luiz Sampaio o qual s'e fa-

_ ruptame�te passam de geração em geração. O �ntico da vida,
alcance dos seus,,<?bjectivos, -Ó: ,

• lia acompanhar do seu Adjunto \ na sua J)o,e�ia, decorre harmónico e tranquilo como a vida sim-
No entanto, em tomo daquelas pequenas 'percentagens e Ajudante de Campo. , , \ ples, toonqutla e 'austera da velha India,

que a favor do «Socorro -Soci'aÍ» 'lpàssaram a: Incidir' nos A guarda' de honrá .a S. Ex.a, E1A'd�pois de r�éi�,ar versos de Tagore; o conferente -declarou
, \ ! j"

- foi feita por urna Comp.a dé pra- qu� ele e bem 0 íntérprete=-poeradaquela doutrina que procla-bilhetes de espectácutos enas contas de' estabelecimentos I ças prontas e respectíva banaa ma que Deus reside, na santidade da família e na magnitude daconsiderados de diyer¿ãb,já Gh1v,imoi q�e,m se- permitisse .de corneteiros sobo comando-do N�,ture�a-no fogo, �a água, nas ervas e nas árvores.
à malévola. inconsciência de erguer comentários de rep�al'o sr. Cap. Crispim,

'

d d
'-

- Seguidamente, acompanhado Alfredo Keil. Na noite do passado dia 30,Rádio Renascença pro-,e esagra o, I pelo Ex.ma Director' db Centro,
' moveu ao seu microfone uma emissão dedicada a

Dir-nos-ão que a" facto em si 'nada mais significa que Maj. Basto Lima, visitou deta- Ar�redo .Keíl, em, que tomaram parte as alunas do cursç' de Ar�
leviandade por .parte de alguns 'ou egoísmo por pane de, Ihadamente todas as dependên- t� de Diaer da Gasa Militar, proficientemenre dirigidas por Ma-
outros. Já s-eria demasiadb perante .uma obra "que visa a cias dos Quarteis da Atalaia e

na Sprenger, a Professora D. Maria Antónia Palhares, o escri-

minorar o sofrimento ou 'a desgraça dos que, sendo po- Graça, apreciando com' muito tor-Cárdoso Marta e Mota Martins e Joaquim Rebêlo,

b
...

d I
"

d f
' agrado os importantes melhora- Iniciou a emissão o escritor Cardoso Marta com uma breve

res, sao oentes:ou aCIJa os, passam fame e pa_sS'am no. 't' 1 Ao d d 1 d A p'mentos de toda a natureza .Rue- mas 10 eressante p,a estra acerca o autor a etra' e« ortu-
Mas atitudes dessas enquadram':::se também'num plano êste ano foram reali?ados no pri� guesa», focando 'a.sUa tripla faceta artística-poeta, pintor e mú-'

hoje muito em voga e qüe 'ê o de sistemàtican:tente com'ba�,� meiro dêstes edificios,� e retiran- si�o: A segu�f, ,ouviram-se Georg�qa Vil�¡¡ ,Boas_(Rosa da Ga-
ter tudo quanto, cor;tstitui iniciativa oficial. Isto é: aç;ç'ão do em seguida para E'vora. bnelra), Mana Leonor (Desengano), Eugema Maria (Manhã de
d E t d N -Fe,sta), Mari� Leo.nor (Promessa) e Mota Martins (Queimada).o s a o ovo. ,'" " • F 1 D M ME temos então, que,' se'trata ap'enas de procul"ar con-

1n� mente, . argarida oreno interpretou ao piano «Prome-
, ;L festa Militar-Para encerramen- nade»· e um fad'o e D. Maria Antónia Palhares, também ao pia-'fundir para 'especular e especular até num terreno que ó' to dos trabalhos do Curso de· no, acompanhando a

_

canto, «Lilia» e «Ressemblance».
mais elementar bom senso de.via � tornar defeso a m'ano- Sargentos Milicianos do ano lecti-

I rt.e S P1ástl'Cas. Lis.boa está atravessando um pedodo verdadei-bras poll'ticas vo de 1945-1946, realiza-se hOJ'e ti!
, : ,I. " -,

,
,

(amente notável de exposkões de artes plásticas.A d h â d 1 d d d á no Quartel da Atalaia, urna in-' 'T
tanto po e c egar, anSla emo 1 ora- os .a yers r f -I' I D,epols do «Salão de Inverno», a que nos referimos em (cMi-

.

d
' teressante esta ml1tar, na qua

rlO.s ..

a Situação; ¡Simplesmente _acontece que q_uando� a serão distribuidos prémios aos radouo», e da «Exposição Retrospectiva da Obra de Roque' Ga-
palxao a tal pon'to cega nem se' dao conta de que, se nao alunos que durante o Curso ago-

meiro»--cativanttt e 'saudosa ini�iativa das filhas do grande Mes·
,

provocam_ O desprezo; a arma com que julgam que ata;' ra findo, demonstraram possuir tre da aguarela, levada a efeito no S�lão da S. N. B. A. e que
,

I f melhores qualidades de trabalho, ' teve o eco merecido-, há a regiS'tar as seguintes exposições.cam e'a e es mesmos que os ere e mata. Américo Diniz, art_ista coimbrão, veio até á Capital expôr osde aprumo, e de disciplina militar.L. de _F. Nesta mesma altura' sêr Ihe-ão seus óleos na Casa das Beiras. Paisagista de inegável valor, con-
entregues o� distintivQs do �ovo

sola-nos sinceramente constatar que êIe é uma excc:pção .feita a

pesto, c011fque sãirão da nossa
esse desenfreado modernismo que:ata�ou a maior parte dos nos-

cidade, aqueles 'lue tiverem di- sos jovens artistas. Tem personalidade artística, técnü::a segura e

reito� pelás' suas qualidades, a
o dom de escolher com felicidade os temas das suas telas.

serem considerados graduados do Documentam_ exuberantell'lent� a _nossa afirmação os seus qua-
Exército Português. dros: «Castanhe1ros», com agradáveIS manchas amareladas e ver-

..., ,

e- ,'.
des no chão e nas árvores, e_ a 'brancura da casa ao fundo; -«Aze­
nha solitária», de bons ton's-escuros; «Coimbra vista do Choupal»,
uma visão prep,be de romantismo a lembrar-nos o saudoso tem­

po das guitarras e das sebentlis; «Ponte romana», bem lançada
sôbre um curso de água; uma clara «Manhã de Primav�ra» e os

baços «Dia húmido», «Nevoeiro» e «Serra da Estrêla»,

• Nem melhor nem pior qUi as anteriores, a to.a Exposição
de Arte Moderna patente no estúdio do Secretariado Nacional de
Informa,ão., Com e�cel',ão de rne�a dúzia de trabalhos clássh:os,
o resto é cheio de modernismo, modernismo no pior sentido da
palavra,' quere dizer, sinónimo de riscos, rabiscos e coisas do gé­
nero para cuj a compreensão necessário se torna", adivinhar ou
então 6 .' ver no catálogo •••

Cometando pela pintura; temos bODS retratos de Estrela Fa.
ria, Frederico George, José Videira, Maria Franco do Nascimen­
to e Inês Guerreiro. Na paisagem notam-se: «Mata Florestal», de
Aires de Carvalho; IlPastorab, de Maria Adelaide de Lima Cruz
e os claros «Impressão» e «Paisagem)) de Henry Beduve. Flores,
ñaturezas mortas e compoiições-mais ou menos compostas ••• ._
completam a secção de pintura.

Na escultura distingue-se; em primeÍfo lugar uma expressiva
«Imaculada" de Barata Feyo; admiráveis �abê'ças de António Ro­

, cha, Euclides e António Duarte. Canto dII. Maia dá-nos, cheia de
religiogidade� «Maria» e Delfim Maia apresenta um esiJendidoapontamento intitulado «Coll,hita Toureando»-para se nao a:fas­
tar do seu motivo preldile(!to e em :que é Mestre.

Centenário de Sallche6 de Frias. -Conforme dissémos no último
«Miradoiro) a Casa da Comarca

de Arganil comemorou o centenário do escritor visconde Sanches
de Frias com uma notável Exposição bipliográfica e uma Sessão
solene.

Na Exposi�ão figuraram todos os trabalhos do homenageado
-cêrca de duas dezenas de obras poéticas, hist6ri<.as, dramáti,as e

roman�est artigos de revistas e jornais coleccionados em volume
pelo A utor e Cartas il êle dirigidas por alguns dos seus mais
ilustres contemporâneos entre os quais Bulhão Pato, Carnno,
Cândido de Figueiredo e Souza Viterbo.

Desafio d.e Futebol'.
corri a R. A. F6 -

,
. ,

/

Hõje, realiza-se em Lisboa, o

J;llaior aconte�imento ,desportivo
da época, o encontro de Futebol
entre Portugal' e, a Inglaterra.
Os representantes mIlitares das

velhas aliadas vão defrontar·se
num desafio amigavel, no Está­
dio Nacional, destinando-se a re·

ceita para o f�nao do Socorro
Sodal.
Os desportistas tavir�nses e o

publico em geral esperam que a

E�.'Ila Ciimara Municipal ordene
ó funcionamento da Central Ele�·
trica, para poder ouvir a retrans­
missão do jogo que será feita pe ..

la Emissora Nacional.

JlmtndOtiras em rlór
o Algarve apresenta um PI1o­

norama enGantador.
As amendoeiras estão em piel>

na floração.
-

A nossa provincia é digna de
ser visitada nesta deslumbrante
quadra do ano.

Um passeio ao Campo nestes
dias dá-nos a ideia nitida de que
estamos em plena Primavera. E
quem afirma o contrário!
Não será o Algarve a provin ..

cia que gosa duma perpétua Pri­
mavera?

Este nOmepo 101 visado pe­
l. DeleaaCllo de (jeD.ur••

(CONCLtÍl NA 3.a PÁGUU.)
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fOi JlI9Utm!?
No Cemitério dos Prazeres da

Capital, dorme o sen eterno sono,
um homem, que foi alguém no

sen país. Assim o quizeram pro-\¡

var, inumeras pessoas de todas as

classes sociais que tomaram parte
�.

no seu funeral.
Chamava-se Henrique de Paiva

Couceiro, fa! oficial, de artilharia,
que bem soube cumprir! Era mui­
to inteligente e distinto, entre

aqueles que o eram, e bem o sou­

be provar. Bem sabía ele que,
sendo a fidelidade uma grande
virtude, ela seria maior ainda,
quando os seus actos, postos á

prova par aquele que sendo ofi­

ciaI, houvesse prestado' já, o seu

juramento sagrado, sobre' Il' ban­
deira da sua Pátria! E então, já
não seria apenas � virtude, era

também o compromisso por ela

tomado, que bem nos leva sempre
ao cuœprímente do dever sagra­
do, pela fé jurada, que ele nunca
olvidou em 'qualquer. doa muitos

campos de 'acção, onde muitas ve­

zes se encontrou, e teve ocasião
de provar! Umas vezes no Parla­
mento, no cumprimento dos seus

deveres e no uso doa seus direi­
tos, 'mas, sempre com a fronte
bem erguida!? Outras vezes, como

militar, no cumprimento .dos de­
veres que pelo' regulamento lhe
eram impostos! Outras vezes, co­
mo chefe supremo de forças em

campanha! e outras ainda, como

organisador colonial e, muito es­

pecialmente, como financeiro, on­
de deu tantas provas de compe­
tência e honestidade rara, quando
o poude provar, no cargo de Go­

v�J¡I:lador Geral da nosso provincia
ocidental Ultramarina. A sua fi­

gura, Impunha-se sempre e em

qualquer parte, a par duma rara.

mQraJ, qualidade que não se acha,
.

ne� se compra, não se forja, nem
se empresta! Recordamos ainda,
aquela memoravel ses�ão parla­
mentar de 1906, em que o Go­
verno de então, tendo de compa­
recer cm qualquer parte, logo
certa. facção politica, se lembrara

interpelar nessa seesãc, todos os

ministros em matéria que já vinha
anunciada e. que diZia respeito a

todas as pastasl Então o presiden.
te do Ministério dessa época, não
quiz abandonar a sessão, por ter
de acompanhar o Governo. AI hora
marcada, toma lugar na sua ca­

deita Ministerial, com surpresa de
toda a Câmara I A interpelação
Caz"se, visando cada um dos mi­
nistros ausentes. Finda a ínterpe­
laçâo, o presidente do ministério,
relponde a cada um dos lnterpe­
lante., expllcando-Ihes com ínteli­

gência e saber, o que disser res­

peito a cada um doa seus minisA
tres, explicação que a câmara
Igradeceu. Então o presldente,
pede á câmara para que possa re"

tirar-se, indo ainda jantar-se ao

.eu governo, saindo da sala. Nes­
ta ocasião, Paiva Couceiro, que
ocupava a BUl cadeira parlamen­
taf, olha aos membros da facção
interpelante, e com o aeu olhar
vivo e duma serenidade fira, diz:
�E' al8im que se assumem

reipoiuabilidades I?
A SUII. unidade, que fora sem·

pre g grupo a Cavalo, com séde
em Queluz,_ diltingula-se sempre,
pelo seu aprumo e honestidade.
Como chefe supremo de forças

eat' campanha, abandonou sempre
o leu melhor repouso, de que
tanto neceslitava, para logo partir
com al suas força., iniciando nOB

eOOlbatesí quando se lhe viam
linda pot cicatrizar, ,as feridas
causadas pelo gentio rebelde, por
entre a selva do aertão africano,
em combates recentesl Como or·

ganisador e financeiro, melhor do
que eu', o podem dizer aqueles
que, em Angola de perto o acom·

panharam. Qaem viu como n6s­
Já lá vão cincoenta anol - aquela
figura de oficial distinto, por oca·

sião do seu regreslo da Africa
Ocidental, em 189ô, e desembar­
car na ponte do velho Arsenal da
Marinhal Já coberto de glória,
onde o aguardavam o Governo,
alguns membros do corpo diplo.
mático, todos 011 oficiaill disponi­
veis, de terra e mar, uma enorme

mijJ'i�ão, qqe o Terreb'O dQ p¡¡Çp,

c!i'inRal �ei Operacões De (juerra

E. M. e faz um ligeiro reconhe
cimento à frente.
Pregunta-lhe o Comant. da 2.11

Comp.", Cap. Marques qual é a

hora H. E o Comant. do Bat.
precisa e concisamente respon­
de-dá».
A 2.a Comp." mete-se à água

e. transpõe o Almargem a vau.

A La Comp." apanha pontos dos
leitos da Rib. a que lhe permitem
passar a pé enxuto.
De todos os lados surgem tro­

pas e o Cap. Marques dirige a

sua Comp." para: o ataque aos

cêrros do Mestre onde foram as­

sinaladas organizações inimigas.
O Cap. Crispim apoia com a I.

a

Comp." O ataque da 2.a e tudo
isto é apoiado 'por fogos do 1.°
B. I. em posição, pela base de
fogos e pela Art. a de apoio di­
recto.
Cêrro do Mestre é conquistado

por duplo envolvimento, com os

pelotões da 2.a accionados pelo
Tent. Matias e Alf. Guerreiro.
Logo a seguir compete à I.a C."
atacar Casal de Manuel Custódio.
O ataque é frontal executado pe­
lo Pel. do Asp. Est�ca apoiado
'à esq. pelo Pel. Tent. Dá Mes-
quita.

.

O casal ficou envolto no fumo
das granadas de mão dos atacan­
tes e dele ••• apenas fugiram uns

pacíficos galinacios •.•
Cêrro do Mestre, chave da po­

sição é um óptimo observatório
e o Com. instala imediatamente
ai o seu P. C .. Lá estão os ob­
servadores com os seus apare­
lhos ópticos observando a frente.
As transmissões começaram a

funcionar ligando-se com os P.
C. das Comp.", ora recebendo
despachos e informações da fren­
te ora transmitindc ordens do
Com. do Batalhão.
Estava já atingida a estradá

Tavira-Currais dos Boeiros e as

Comp." em 1.0 escalão procedem
agora à sua instalação depois da
conquista do objectivo.
Percorremos a linha da frente.

No sector da I.a c.a o Asp. Es­
taca procede à instalação dos
seus orgãos de fogo nuns mame­

Iões a. N. do Casal do João Ne­
to e ueste cual o Pel. do Ten.
Dá Mesquita, agora comandado
pelo Alf. Côrte Real, instala um
canhão anti-carro e o Cap. Cris­
pim monta o seu P. C ••

Encontramos aqui o Major
Basto de Lima que recebe um

comunicado dos seus observado..

res transmitido da rectaguarda,
e seguimos para o Sector da 2. a

C.iI• Num saliente penhascoso,
espécie de Castelo roqueiro está
o Ten. Matias preocupado com
a instalação das posições de com­
bate das suas metralhadoras pe­
sadas e mais à esquerda na Quin­
ta do Aragão o Alf. Guerreiro
estabelece uma plataforma para
a montagem de um canhão antia
-carro. O Cap. Marques percor­
re as posições de combate da sua

Comp.1I dando ordens.
V01tamos ao P. C. do B. It,

em Cêrro dos Mestres e a c@r¡:a
de I km. da lioha da frente. Já
lá estava novamente o Com .. A

observação atenta, as transmis·
sões funcionando interruptamen ..

te. Nas encostas dêste c�rro es·

tavam ainda as Metr. pesadas E

os Morteiros das fÓr�as em 2.6
escalão do B. 1..
De repente a observação QO.

ta. •• um movimento do inimi­
go para desencadear um contra­

·ataque, mas as fôrças em opo·
sição têm que manter a todo o

custo a linha atingida do objecti­
vo conquistado. O Comandante
manda lançar um foguet�o ver·

melho, sinal para o desencadea·
mento da barragem de fogos e

logo se ouve um tiroteio ensur­

decedor acompanhado de expIo.
sões violentas representando ti.
ros de artilharia feitos com pe·
tardos de trotH que abriam efa·
teras nos terrenos à frente, isto,
a cargo do Ten. Dá Mesquita.
O primeiro minuto de fogo,vi·

vo é emocionante. As metralha­
doras a cantar, os lança-granadas

(CPXC1.VI NA �!" Pl.oU'�)

Catedral verde e sussurante, aonde
a lu; se ameiga e se esconde
e aonde ecoando a cantar
se alonga e se prolonga a longa vo:{ do mar,
ditoso o Lavrador que a seu contento

por suas mãos semeou este jardim;
ditoso o Poeta que lançou ao venio
esta canção sem jim .. ,

.

cAi flores, ai flores do Pinhal florido,
que vedes no mar?
cAi fleres. ai flores do Pinhal florido,
'1(e£ enom 'Dinis, bom poeta e mau marido,
lá vem as uelidas bailar e cantar.

\.

Encantado jardim da minha infância,
aonde a minh'alma aprendeu
a música do Longe e o ritmo da distância
que a tua ,Vo{ marítima lhe deu;
místico órgão cujo além se esfuma , .'!-

no além do Oceano, e aonde a maresia

ameig a e dissolve em bruma
e em penubras de nave, a lu; do dia.
Por estes fundos claustros gemem
os at's do Velho do Restelo .••
mas tu debrucas-te no mar e, ao vé-lo,
teus velhos troncos de saudosos fremem .•.

Ai fleres, ai flores do Pinhal louvado,
que vedes no mar?
Ai tlores, ai flores do Pinhal louvado,
são as caravelas, teu corpo cortado,
é lo verde pino no mar a boiar.

Pinhal de heróicas árvores tão belas,
foi do teu corpo e da tua alma também
que nasceram as nossas caravelas
ansiosas de todo o cA lém; .

rI ,foste tu que lhes destes a tua carne em flor
e sobre os mares andaste navegando,
rodeando a Terra e olhando os novos astros,
oh gõtico Pinhal navegador,
em naus erguida levando
tua alma em flor na ponta alta dos mastros / •••

cAi flores, ai flores do Pinhal florido,
que vedes no mar?

.

ai flores ai flores, do Pinhal florido,
que grande saudade, que longo gemido
ondeia nos ramos, suspira no at·.

:J(a sussurrante e verde catedral
ouço retar a alma de Portugal:

'

ela aí vem, dorida, e nos seus olhos,
sonâmbulos de surda ansiedade
no rôxo da tardinha,
abre a flor da Saudade;
ela aí »em, sÓtinha,
dorida do naufrágio e dos escolhos,
viúva de seus bens
e pálida de amor,
arribada de todos os aléns
de este munda de dor;
ela aí vem, só{inha,
e reta a ladainha
na sussurrante catedral aonde
toda se espalha e esconde,
e aonde ecoando a cantar
se alonga e 'se prolonga a longa VO{ do mar •••

AfoDSO 'ope. Vieira

dlñcllmente podia comportar, duas
bandas de musica, executavam al­
ternadamente o Hino Nacional e

os foguetes, que subiam simulta­
neamente em quantidades eleva­
das, logo eatralejavam no espaço,
as palmas e vivas que não cessa­

vam, e uma quantidade enorme de
florea qae lIobre ele caiam, teria
de certo assistido á maior recep­
çeo de todoa os tempos e á maia
vibrante ovação que se póde fazer
a alguém.
E' certo, que 011 fenomenoll aAo

raros e tão raros, como raros são

011 homens da tempera deste por­
tuguês! Bem novo ainda, já cobria
de gl6ria a lIua Pátria e o aeu no·

me ecoava por todas aa partes. do
Mundo I?

Parece�nos que o estamos a ver,

á porta da Basiliea da Estrela, ro­
deado por alguns amigos, por
ocasião do funeral do seu chefe

politico, o grande e$tadista que
foi João Franco. Figura imponen­
te, a daquele homem, qUé, a todos
dizia logo que o viuem:- este
homem foi alguém? - e na reali­
dade, não se enganava - e tão
excepcional ele foi, que, não que­
rendo trair o seu juramento pres­
tado, tudo esquecera, desde o seu

confortado lar e a familia, até ál
eatreiall do generalato, que, então,
bem pr61i.imas já deviam ell tar.

Setn devida, devia ter oa Jeua

defeitos, porque, não há ninguém
que oa não tenhal mas as auaa

vlrtqqclI eri\m Pluita� l= I!, tldelid,,,
.

,

Emissão dB mOBdas dB 8'50
A folha oficial publicou um de­

creto-lei e I e van d o d e m a i s
5.000. oooæoo o limite da emis­
são de moedas de prata, ficando
o Govêrno, pelo MInistro das Fi­
nanças, autorizado a utilizar este

au,mento, mandando cunhar ape­
nas a moeda de 2.¡opSO, para ob­
viar á falta de trocos.

Estabelecimento em Beja
Bom e antigo estabelecimen­

to comercial, optimo local, tres�
passa-se.

Trata nesta cidade: António
. Joaquim Manita.

Quem sabe da Isoata
. Não se rala.

O mais completo dos .alfalates
ROCHA Alfaiate

T�Vlfl)4

de Gam que servia. provou bem,
que, ali restantes saberia cumprir.
Pat « lIua almll.
Lisboa

AJs1óllio to.�qim '..rJI

"

(Do nosso enviado especlal)

Na nossa bela e pacífica Pro­
víncia do Algarve, com os seus

campos verdejantes, o encanta­

mento das suas amendoeiras em

flôr e o perfume dos junquilhos,
houve operações de guerra mes­

mo aqui às portas de Tavira.
O «POVO Algarvio» na sua mis­

são de orgão noticioso desta ci­
dade enviou-me para a frente de
batalha.
Dirijo-me ao grande Quartel

General das Fôrças em Opera­
ções no Sotavento do Algarve
onde solicito autorização para
uma reportagem,
Um amável oficial do Estado

Maior, diz-me, ao entregar-me o

«salvo conduto» de livre trânsito
de jornalista: «-Se quer assistir"
a uma,operação interessante vá
ao P. C. do R. 1. .•. em Santa
Rita.»
,. Lá fui e ali informaram-me que
o B. 1. do C. 1. 1. ia executar
uma operação que merecia uma

reportagem. O B. I. do C. 1. 1.
estava em 2.0 escalão do R. l. ...
e procurei avistar-me com o seu

Comandante.
Aproximo-me do Major Basto

de Lima acompanhado por um

estafeta. O Comandante com a

sua tradicional calma estava ro­

deado pelo seu Estado Maior
Cap. Adjunto Baptista Machado,
o Ajudante Alf. Côrte Real, o O.
1. B., Alf. Martins e o Médico
da Unidade, Asp. Serôdio. O
Trem, à retaguarda, com o Alf.
Porfirio.
Estavam também junto dele os

dois Comandantes das Compa­
nhias em 1.° escalão, Cp. Cris­
pim e Marques e os seus elernen­
tos de Comando, Sec. de Com. e

Sec. de Transmissões do B. I..
O Major Basto de Lima ao

avistar-me dispara-me logo a pre­
gunta: «O que é que o sr. faz por
aqui? isto é só para tropa». Mos·
trei-lhe o salvo conduto e o Co­
mandante prestou-se a explicar-
-me as operações. ,

Tinha-se atingido a margem
esquerda da Ribeira do Almer-

gem.
.

O Com. começa então a expli­
car-me dizendo que foi pena só
ter chegado naquela altura por­
que várias operações já tinham
sido realizadas pelo B. L do seu

Comando até ser atingido o AI·
margem.
«O inimigo,-informa o Com.,

�tinha as suas principais posi­
ções a E. da Rib. do Almargem.
Estas foram reduzidas e conquis­
tadas pelos B. I. em 1.0 escalão,
sendo o esfôrço mais importan­
te executado pelo 1.0 B. I. que
progredia na frente do meu Ba­
talhão.
A capacidade ofensiva do 1.0

B. I. era bastante precária ao

atingir êste objectivo pelo que
recebi ordem para passar ao a.ta­

que com o meu Batalhão a par­
tir da Rib. do Almargem. Como
vinhamos em 2.° escalão toma­

mos os dispositivos de ataque
numa transversal de partida de­
finida pelo Cam.o Montalegre­
Santa Rita, frente a W.
Fizemos a ultrapassagem do

, 1.° Batalhão instalado sObre a li­
nha de objectivo entre o Alto 64
(aNe da Fazendado José Neves)
e o Cam.o Mantalegre-S.a da

Saúde, depois de garantida a

posse do objectivo conquistado e

- asseguradas as passagens da R. a

do Almargem, para N. e para S.
da R.' da Fonte Salgad.a.
O Batalhão atingiu a R.a do

Almargem depois de ultrapassar
o 1.0 Bat. em posição e prepara·
-se para transpôr a mesma Ri­
beira. O meu amigo chegou pre­
cisamente na altura em que es­

tou dando as minhas úl timas or­

dens para essa transposição.»
De facto para um e outro lado

do local em que estavamos já se

"iam as Comp. a., com os seus

pelotóes, prontas para a traves·

sia da Ribeira.
Assisto aos últimos retoques.

O Comant. atravessa a Ribeira
� ��valQ açompAIlba40 pe19 $e�

I



POVO ALGARVIO 3
. ,Campeonato Nacional

FUTEBeL
Olhanense 2 Belenenses O

(ao intervalo O-O)
... e o Olhanense venceu

Saiu-se airosamente dêste con­
fronto com o campeão de Lisboa,
ÇI campeão do Algarve que, sem
ter feito uma exibição dentro das
suas possibilidades de grupo que
faz futebol do melbor, chegou

. contudo para arrancar uma. vitó­
ria que não deixou duvidas sobre
o melhor em campo.
Duplamente vitorioso, quer em

jôgo, quer em vontade de vencer,
o Olhanense mereceu bem o

apoio da multidão quando os des­
lizes do árbitro- a mostrar cla­
ramente a sua parcailidade ou in­
felicidade=não só o prejudica­
vam quanto à finalidade das jo­
gadas como também à integrida­
de fisica dos seus jogadores. Nós
sabemos se assistiram ao encon­
tro mais entidades das que su­

periormente orientam e dirigem
o futebol, por isso pedimos ao
Ex.mo Delegado dos Desportos no

Algarve, para que não deixe de
fazer notar à Federação Portu­
guesa de Futebol, que as mani­
festações de desagrado ao sr.

Paulo de Oliveira, não só foram
justas como necessárias, visto te­
rem conseguido chamar a sua

atenção para o facto de não se­
rem cegos os milhares de pes­
soas que presenciavam o encon­

tro, e que aplaudiam sem reser­
var o que era bem feito, quer
pelos algarvios quer pelos lis­
boetas.
Se aquela manifestação de de­

sagrado não se tem dado, nós
não teriamos assistido a uma lu­
ta desportiva mas sim a uma

batalha, da qual. sairia muito di­
minuida a ideia desportiva.
Os lisboetas viram que os seus

truques e jogadas à margem das
leis passavam como jogadas cor­

rectas, e insistiram parecendo
quese compraziam em mostrar ao

público como se não deve jogar
à bola. O avançado centro, ra­

paz que ainda na época passada
alinhou nos juniores, não se lem­
bra que algum dos toques de ta­
cão com que mimoseou o defesa
Nunes, lhe pode acabar a carrel­
ra de jogador de 'futebol quando
intencionalmente atingido por ou­
tro jogador de mentalidade igual
à sua? E' novo e por isso mes­

mo deve aprender a jogar com

correcção para que se imponha
aos adversários pela lealdade e

não pelo perigo que representa,
Não queremos deixar de teli ..

citar o Olhanense pela reacção
às contrariedades provocadas pe­
la- arbitragern, correspondendo
com aquele entusiasmo proprio
de quem sente a responsabilida­
de que criou perante a suá terra
e milhares de associados e sim­
patizantes, e que lhe levou a de­
monstrar ao senhor arbitro como

-apezar da sua parcialidade ou

infelicidade-s-se ganha um de­
safio.

*
* *

Aproveitamos' o termos. eseri..

'� �il&A' �EIDYAIDJil
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Descanso Dominical- O comér­
cio local está mais que provado
que não pretende trabalhar ao do­
mingo, dia absolutamente indica­
do sôbre todos os pontos de vis­
ta para o descanso semanal.

-

Uma comissão de comercian­
tes está procecendo à recolha de
assinaturas das mais importantes
firmas locais que dão o seu apoio
ao encerramento dos estabeleci­
mentos comerciais ao domingo.
Na referida lista segundo nos

consta já se inscreveram a maio­
ria dos comerciantes e a mesma

vai ser entregue por via compe­
tente ao Ex.rno sr. Dr. Delegado
do Instituto Nacional do Traba­
lho acompanhada duma exposi­
ção das razões da- sua petição.
Porque tivemos conhecimento

do facto aqui damos aos nossos

leitores e, especialmente, aos se­
nhores comerciantes e emprega­
dos no comércio a quem ela in­
teressa certamente mais do que
a ninguém.

Cá ficamos aguardando o de­
senrolar dos acontecimentos que,
cremos que desta vez se transfer­
mam em realidade.
E já não é sem tempo.

.
,

Valioso donativo-A Santa Casa
da Misericordia já recebeu o su­

bsídio extraordinario de 6 ooo;¡f),
concedido por Sua Ex.a o Sub·
Secretário de Estado de Assis­
tência Social e destinado à com­

pra de um prédio vizinho do
Hospital do Essirito Santo.
Ao dar esta noticia a público

não queremos deixar de salientar
a valiosa intervenção do ilustre
Governador Civil do Distrito de
Faro, Dr. Antero Cabral, para a

consecução deste subsídio.

Assinai o «Povo Algarvio»
to esta crónica para um pequeno
esclarecimento que gostaríamos
de ver publicado pelo Olhanen-

.

se num jornal da especíalidade,
Está-se a insistir muito no es­

tribilho de que «o Olhanense an­
da há vinte anos a' querer vencer
o Sporting Club de Portugal sem
o conseguir».
A verdade é que há vinte anos,

depois daquele jôgo em que «um

árbitro», 'aproveitando uma con­
fusão mandou marcar uma gran­
de penalidade no ñnal do desa­
fio, estes dois grupos nunca mais
se encontraram, senão quando
da criação dêste Campeonato
Nacional.
O esclarecimento torna-se ne­

eessario para evitar a sensação
do complexo de inferioridade, ou

'

fatalismo, da parte dos jogado­
res algarvios, que ha pelo menos
duas €poGas (para não falar-na
de ha vinte anos) se mostram
melhor grupo a jogar futebol que
o Sporúng, mas que aceitam e

reconhecem desportivamente os

resultados feitos com o Sporting
como a tal «gloriosa incerteza
doa desportos» • • • e das arbi-

- tragens,

Gremio de Lavoura-Foram elei­
tos para a nova Direcção os srs.:

efectivos, Presidente, Capitão
Jorge Ribeiro; Vogais, Marceli­
no Augusto Galhardo e Francis­
co Domingues Martins; substitu­
tos, Presidente, José Viegas Man­
sinho; vogais, Ventura Manita da
Cruz e João Pedro Maldonado.
Não queremos deixar de feli­

citar os lavradores do nosso con­
celho pela brilhante Direcção que
acabam de eleger, especialmente,
pela escolha do sr. Capitão Jor­
ge Ribeiro para Presidente ,

Trata-se de alguem que repre­
senta um passado de trabalhos e

dedicação por Tavira e cuja pas­
sagem pela presidencia da nossa:
Camara Municipal mareou como
uma competencia, aliás demons­
trada em todos os outros cargos
que tem desempenhado.
O Gremio da Lavoura, sob a

presidencia de Jorge Ribeiro vai
continuar dignamente, com inte­
ligencia e senso, a tradição lega­
da pela Direcção transacta a quem
não se pode deixar de juntar elo­
gios porque foi ela que criou o

Gremio, dando-lhe alicerces fir­
mes.

Representará esta eleição o

despertar da consciencia colecti­
va dos Tavirenses?
O reconhecimento das vanta­

gens que a unidade e Il discipli­
na, consentidas

.

e voluntárias,
produzem a bem da colectivida­
de? Oxalá assim seja!

•
Bailes de Máscaras--Continuam
bastante animados os bailes de
máscaras que se veem realizando
aos domingos e quintas feiras
nos diversos clubes locais.
O Clube de Tavira, iniciou

no passado domingo a sua epoca.
Carnavalesca com um excelente
baile abrilhantado por uma ma­

gnifica orquestra de Jazz.
•

Farmácia de Serviço-Encontra-
-se de serviço urgente durante
a corrente semana a Farmácia
Aldomiro de Sousa.

•
Santa C. da Misericórdia - Para
facilitar o pagamento dos foros e

juros, continúa aberta todos os

domingos, das 12 às 15 horas, a
Secretaria desta instituição.
No Serviço de Cirurgia Geral

(Director Dr. Fausto Cansado)
realizou-se mais uma sessão' ope­
ratoria: uma histerectomia, uma

apendicectomia, duas hernias,
uma colecistectomia.
A próxima. consulta é no dia

23 do corrente, pelas 17 horas .:

A consulta de oftalmologia
(Dr. May Viana) é no dia ro de
Marifo, pelas ro horas.

A consulta de Pediatria e Pue­
rícultura (Dr. Rogério Peres)
continua aos domingos, pelas 11
horas.

.alltl. •..outar O. YO"O' Impr••
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(CONCLUSÃO DA l.a PÁGINA)
Na Sessão Solene falaram o Dr. Vasconcelos de Carvalho, a

escritora D. Maria de Carvalho, e ei Dr. Leonel de Carvalho, ten­
do ainda nela colaborado D. Maria Antónia de Figueiredo, neta

) de Cândido de Figueiredo, que recitou versos e trechos em pro­
sa de Sanches de Frias, com um à vontade e um sentimento di­
gnos de nota.

Falando sôbre a vida e a obra do homenageado, o conferente
da noite-Dr. Leonel de Carvalho-prendeu a assistência, selecta
e numerosa, durante o tempo que falou e teve, no final, uma tão
longa e calorosa quão justa ovação ..

Chiado, Fevereiro de 1946 Ob.el'vaclol' n.o.l '\.
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Aniversários

Fazem anos:

Hoje=-D. Tomazia dos Santos Dias,
Mie. Silvina da Conceição Ramos e srs.

Joaquim Avelar Santos, João José Ber­
nardo e Rodrigo Sá de Aboim e Aboim.
Em I8-D. Zulmira de Mepdonça

Campos e sr. Emiliano do Nascimento
Palmeira.
Em Ig-D. Maria Izabel Marques Tei­

xeira d'Azevedo.
Em :lo-D. Maria da Natevidade Ma­

tos Rodrigues e srs. Jorge Eleuterio
d'Oliveira Cruz e Joaquim Judice Leo­
te Cavaco.
Em 2I-Srs. Luiz Eduardo Parreira

e João Inacio Garrana.
Em 22-Mles. Maria Leonor Viegas

Ventura, AIda Maria d'Oliveira Cruz e

srs. Damião José Afonso Ferreira e Abi­
lia Costa da Encarnação.
Em :l3-Srs. Pedro Rodrigues Mar­

tins e Capitão Joaquim Pedro de Maga­
lhães Gama.

Pa.rtidas e Chegadas
A-fim-de tratar de negocias foi á ca­

pital, o nosso conterrâneo sr. Bernar­
dino do Carmo Mateus, conceituado
comerciante da nossa praça.
-Regressou da sua viagem ás nossas

colónias, o sr. Gualter Rosa, distinto
músico, componente das orquestras a
bordo dos paquetes.
-Para se ir encontrar com seus pais,

sr.a D. Joaquina Passos do Amaral e

Capitão Francisco Amaral, partiu para
Lourenço Marques, sua filha, sr.s D, Ma­
ria Alice, sobrinha do nosso querido
amigo, sr. Dr. Ramos Passos, ilustre
Presidente da Câmara Municipal de
Tavira.
---Esteve nesta cidade o nosso preza­

do conterrâneo e assinante, sr. Capitão
José de Sousa Regato.

No dia 9 do corrente, realizou-se nes ..

ta cidade, o enlace matrimonial do sr.

Joaquim Pedro da Luz, dignissimo Fur­
riel do Exercito, nosso conterrâneo,
com a sr.s D. Laura Ilda da Fonseca,
prendada filha do sr. José Francisco da
Fonseca e de sua esposa sr.s D. Anto­
nia da Silva Fonseca.
Apadrinharam o acto por parte do

noivo os srs, Major João Carlos Bas­
tos de Lima, dignissimo Comandante
do C. I. I. e Capitão José Mana Baptis­
ta Machado e por parte da noiva as
sr." D. Maria, Stella Vasco da Costa
Baptista Machado e D. Maria da Cari­
dade Fonseca.
Aos conjuges desejamos muitas feli­

cidades.

QuartiS fazar bons nagóclos?
Anúnolll nI semloírlo r8gloDIliSII

§' "POYO Algaryio"
eriadas
Precisam..se 2 no Hospital da

Misericordia de Tavira.

que escreve mais com a alœa do-que eam a eonsciêneia,
poder,á lançar obra eterna que fique a perdurar atravé!
dos Tempos.

_

Porque sÓ á siücetidãde=a sua slneerldade de Homem,
de Homem Artista ---poderá dar-lhe ensejo para triunfar,
mesmo que pense, viva e sintA contráriamente ao que os
outros pensam, vivem e senteml

E só por cobardia-cobardia moral e anacrbnicamente
tradicionalista-poderemos condenar êsse Poeta viril oq
andrógino que se lança ante os nossos olhos, nu, comple ..

tamente nu, mostrando·nos a sua alma e a sua hiper-sen ..

sibilidade.
.

Só por cobardia ños esquivaremos a considerá-lo grail.
de; quando os seus poemas nos falam de coisas que a nos­
sa pseudo-moralidade artisti¡;a repudia e condena.

Já não estamos no tempo cm que os sa!ôes acolbiam o
Poeta com palmas e louros para ,lhe ouvir os poemas que
falavam de amor e bucolismo.·

.

Hoje a poesia tem outra missão, que não se resume
no mero divertimento dos ouvidos ou no prazer dumas li­
nhas cadenciada!! e cheias de melodia.

Tornou-se necessário que a vida ocupasse o lugar que
lhe_ pertence: com as suas misérias e as suas alegriasl

Por isso mesmo a poesia de hoje tem de estar cheia
daquela sinceridade que possa· justificar tudo quanto nela
se diz. Por isso mesmo, embora paradoxalmente, há que
entrar em linba de conta com a realidade do presente,
embora a realidade nos possa pare'er prosaica de mais para
qUe se poss� extrair �o s�u conteqc:to l!.1ll pOCPla. de valor_

Da Sinceridade na Poesia,
Gonferôncla por GARCIA MARTl�S

(tontinuat�o do n.O 60J)
Mas não haverá nisto O delicioso contra-senso de quem

se riega a afirmar para mostrar que é sincero� como dIs­
se António Botto em certo prefácio d.um livro de Azinhal
Abelho? .

_

Evidentemente. Sempre que se ê verdadeiramente Ar­
tista a sinceridade ocupa o ponto fundamental de tôda a
emotividade estética, quer nos integremos no campo subJec.
tivo quer no campo objectivo da Arte.

E pode até dizer-se que o Artista é tanto maís Artista
quanto mais se alheia ao preconceito e ao nariz de cêra do
«Parece mal».

De mais a mais, não ê papel do Artista ser mestre
escola de Moral nem catedrático de sociología.

Como disse Junqueiro, até a própria Lei de NeWton
pode ser assunto duma poesia se o Poeta souber arran­
car dela o substractum de vida que nela existe.

De todas as artes, a poesia é a que mais exige since­
ridade da parte do Poeta-sinceridade que não conhece li­
mites, nem barreiras, nem caminhos travessos� porque ela
é a mensageira da verdade I

E só aquele Poeta que se alheia do mundo dos outros,
��DtiQ4o a Belua po qUe é Bclo fa.ra si; só aquele roela

Vila Nova de Catel�
EllIiflGios ESGolarea-A convite da

Junta de Freguesia', houve uma reunião
na sede da mesma, afim de dar coshe­
cimento que o Ex.mo Presidente da Câ­
mara Municipal de Vila Real de Santo
António desejava conhecer a opinião
do povo de Cacela sôbre o local que
preferia para serem construídos dois
edificios escolares, um para o sexo mas­
culino e outro para o sexo feminino.
Foram três os locais indicados pelos

presentes. .

Procedendo-se à votação, obteve
maior numero de votos o local n.s I, si­
tuado entre a estrada nacional e o da
estação do C. F., pertencente aosr, Jo-
sé Henrique Gomes. .

O terreno é muito grande e pode ser
escolhido à vontade o talhão para as
escolas.
Estamos informados que a actual ve­

reação está decidida a realizar ês�
grande melhoramento.
Bem haja.-e.

Operações de Guerra
(CONCLUSÃO DA 2.a PÁGINA)

atirando granadas explosivas
umas apóz outras e os canhões
anti-carros executando os seus ti­
ros de 12 em 12 segundos faziam
atroar os ares com violentos es­

tampidos. Passa-se ao fogo me­
dio e ao fogo normal e em seis
minutos estava terminado" o 1.°
tempo de barragem.
Porem o inimigo não desean­

ça e lança uma cortiná de fumo
para mascarar as suas intenções
ofensivas. O Com. deixa dissi­
par um pouco o fumo e manda
lançar novo foguetão vermelho.
A êste sinal rompe o 2.° tempo
de barragem e todas as armas
da Infantaria, desdea espingar­
da ao canhão, executam os seus
fogos certeiros dentro da mais
rigorosa discíplina de fogo que
emociona e embebeda.

.

Mas todas estas operações de
guerra de que fui encarregado de
fazer a reportagem não passaram
senão de um exercício final do
«Curso de Sargentos Milicianos
de 1945/46)), que funcionou no
Centro de Instrução de Infanta­
ria desta cidade e em que se rea­

[izaram fogos reais.
A execução do terna foi riga­

tosamente cumprida e os mais
pequenos detalhes previstos de­
ram lugar a que êste exercíeío
deixasse ficar em todos uma no­

ção perfeita da realidade.

N o entanto; os Poetas da nova gE!fayão, desde Vieira
d� Çr�z falando-nos da Afl"iêa selvagem e misteriosa, até
Sidónio Muralha contendo ..nos o drama da gente humilde,dão-nos provas suficientes de que a vida-a verdadeira vi­
da-tem de ser aproveitada como elemento po-ético de
imprescindivel necessidade. .

Nem. m,esmo os Poetas subj�ctivistas ou, par� melhor
me expnmrr, os Poetas egceentnstas, podem álheiar-se do
mundo que os cerca. De resto, diga-se em abono da ver­
dade, eu do creio já na existência do Poeta absolutamen­
te pessoal. Aqueles que fanaticamente pretendem enqua..
�ra�.�e dentro de tal grupo, não são, em verdade, sub ..
Je'tmstas puros. ' ,-

. Ainda que falem de si mesmos como êles-sós-ind�pen",
dentes, nem por isso deixam de se integrar no meio que
os cerca e lhes insp.ira os poemas, quanto mais nio seja,de maneira impH-cita. .

E é assim que um M.iguel Torga, ou um Forjaz Tri ..gueiros çonseguem ser Poetas sociais ainda que os seus
poemas nos falem de subjectivismo.E tudo por obra e graça do enquadramento perfeito den ..

tro do Belo ou que o mesmo é, dentro daquela sineerida.
de .......pol:' VeZes àspera-com que analisam e dccompõem�

(Continúa)



6rande Eqciclopédia Portu­

guesa e Brasileira
. [

Publícou-se o fascículo N.� ISS
desta

.

valiosa obra de divulg;açãó
e cultura que, no sen proximo fas­

cículo, completará o 13,.° volume.
O pqesente fasciculo vem ornado
com duas belas estampas em sepa­
rado, uma delas primorosa repro­
dução de uma iluminura cneíosís­
sima, íluatrado ainda com muitas

gravuras ·no texto, insere êste fas­
cículo artigos de tão transcenden-

,

te i�p.ortªncia co�o Inquisição,
Inscrição, Insecto, Insolação,
Instinto, Instituta, Instrução,
Insulina, Integral, Integralis­
mo, Inieligênçia, Interferência,
Internacional, etc. etc. tratados

por um cOEjunto -1lotáyel de m�­
tres, que seria impossivel reunir
noutra qua!quer publicação.erudita,
verbi gratia os Professores Antõ­
nio Baíão, Baeta-Neves, Celestíno

c d,a,' '(Cesta, Barahona
'

Ferqandes,
·

Cunha Gonçàlv�s, Laranj o Cnelho,
t ' f I")J

. ÍJ J

�er.pardino,,(:le Pinho, Yi,çtor Fon-
-tes, Ferreira de Mira, Dias Amado,
]qãoJBarreira, João de Vasconce-

· lo�, Ma��qel Vl\l�dar�s, Torre de
Allsun,C;?p; os "Doo;tores Caetano
Beirão, Otero Ferreira, Nunes Soa­
res, António Sérgio, Gustavo de
Freítas, Sousa Leite, Pedro Godi-

l ¡ I l

nho, Rocha.Madahil, Júlip Gonçal-
ves, Barros Bernardo, Eng.

o Ribei­
ro de Almeida, e Bordale Macha-
'do, 'Go��s Mqljl�eiro;' �oPEis Gra-

·

ça, Tomás da Fonseca, Manuel
Mendes, Contra-Almlraate Cor-reia
Pereira, Coronet Améf�co Bivar,
Padre Miguel de OHveir,a., "te. etc,
A Grande Enciclopêdia Portugue­
ãa e Brasileira constitui um ele­
mento indispensável em todas ap
bibliotecaa de estud�o�os e erudi­
tos. Bem o compreendem os seus

edi�of�1 (EdiJ;o_dill, Enciclopêdia,
Ld.", Rua.António Maria Cardoso,
,33, Lisboa) e, procurando desinte­
reesadamente tornar uma obra tão
vasta acessí vel a todas as classes,
oferecem a imediata aquisição conn

tra pagamentos suaves dos doze
volumes já completos, com mais
.de 12 mil páginas de texto, alga­
mal milhares de gravuras e cente­
nas de estampas coloridas, devido
.a uma notável e inedita colabora­
,ção de homens de ciência, profes­
.sores, técnicps e escritores.

,

Prédio
Vende-se um na Rua Almi ..

,rante Cândido dos-Reis, n.OI! 58
a 68, que consta de rez do chão
'e LO andar. . ¡

Ôtimas aecmodeções e preço
acessível.

Quem pretender dirija-se a

losé Vaz Madeíra=-Tavir«..

'Vendem=se
,

2 eourelas de regadio, na

Atalaia, com casa de habitação,
ramada e palheiro. Tratar-Rua,
Gonçalo Velho, 30.

POVO ALGARVJ:O

Instalações, Reparações e Soldadura a Autogénio
Senhores Agricultores

Desejais montar grupos moto-bombas, para tiragem
de água para régas,' e motores para mover engenhos, ou
aproveitar a fôrça grátis cio vente para obter eléctricida­
de para rádio e luz?

Fornece propostas e orçamentos e examina gratuita­
mente os locais o Agente de casas nacionais

·LADISLAU SOARES
Rua'da ,'¡herdade, 84 - TAVIRA

Terreno para construções
em Vila Real de Santo António

VENDE-SE um talhão com

4.90 i ID 2, perteacente a Fran­
, cisco Malaquias Domingues ..

. E$tã situado a. sul da vil,�,
jlt�O da futura .avenida, '1).�rto
da nova. estradá deMonte-Gor­
do e perto do rio.

Possni 'alicerces nas frentes
este; norte e oeste, 12 blocos
'de paredes e poço..

Recebem-se propostas, em

carta.. até ao prõxiæo dia 28 de
Fevereiro. Reserva-se o direito
,qe não entregar, se as propes­
tas não convierem.

Trata-se com Afonso Mala­
quias Domingues, professor em

Tavira.

Uma casa comLo andar no
sitio da Bornaçha, próximo á
Vepd:a Nova, com varios com­

partimentos e peqneno desafogo.
Dirigir a Jacinto Pereira Guer­

reiro-Cacela.

Lagar
Vende-se, inscrito com. arma..

zem e terreno anexo, no sitio da
Porta Nova.

,

Quem pretender dirija-se a

João Viegas Betato=-Ilorta do
Carmo-c-Tavira. .

'

PROPRIEDADE
Vende-se, tôda murada, com

água, casa para caseiro, com 78
mil metros quadrados de terre­

no, no lugar de Sinagoga, fre..

g.uesia de Santo Estêvão de I'a­
VIrit..

Dirigir ofertas para J. A. S.­
Rna Correia Garçãc N.O 13-Lo
-Lisboa.

,

Bnnnoial no IIPOYD Blgarllo'

BOAS CACADAS
Só se jazem com boas espingardas

Estão provadas as -JAVaL IS
euj. maroa é ele inteira eonfian¢a fardó em ma­

terial, como em disposi9io CIe caraa El aleanee.

Agência ern Portugal:

�spinJarôaria lilJarve
TAVXELA

;t

2. li PUBLICAÇÃO
. Para os devidos e legais efeitos '-..............-"""""'-.......-_-......_....... ...... _

se anuncia. que, pela Secção de
Processos da Secretária Judicial
desta comarca, 'correm éditos de
trinta dias, a contar da segun..

da e ultima publicação deste
anuncio, notificando o réu An­
tónio Pedro Andrade, solteiro,
de vinte anos de idade, traba­
lhador, cuja ultima residencia
conhecida foi no sitio dos Mur..

tais, Quinta das Olarias, fre ..

guesia de Moncarapacho, con­

celho de Olhão, actualmente au-
.

sente em parte incerta, pronun­
ciado neste juizo no processo .de
Querela pelo crime previsto e pu-

.

nido pelo artigo trezentos e no ..

venta e dois do Código Penal,
para se apresentar neste juizo
num prazo não excedente a dois
meses, sob pena de o processo
seguir à sua revelia. .

Decorrido que seja o prazo
dos éditos, poderá o referido réu
ser preso por qualqner pessoa

. do povo, e) deverá sêlo por qual­
quer oficial de justiça on agente
da autoridade, para ser entregue
em JnIZO.

Tavira, i O de Janeiro de I 946

O Juiz de Direito

Luiz Pinto

O Chefe da Secção de Processos

Miguel Ayres de Mendonça

CARLOS PIGOITO
ADVOGADO

Ayenida da Republica, 120 -122

F��O

Relojoaria e Ourlsesarla

'6GeN�1\LVBS"

eonsultas em Tavira. às qnin­
tas feiras, no esorit6rio

tio .olioitatior earmo Per••

(JY.I:ERC.A.DO JY.r:UNICIPAL)

TAVIRA

Vende-se
Uma casa na Rna das Olarias,

n," f5 composta de rez .do chão,
sótão e quintal. Com entrega da
chave.

Qnem pretender dirija-se a

António Reis-Tavira.

COMARCA DE TAVIRA

Anuncio

Completo sortido dos mais modernos

Relógios para homens e senhoras.

Modernos e acreditados Relógios de bolso. o

�

. Relógios Oe pareOe·Carr�lhões, eft. ;i

Objectos de Ouro e Prata, joias e,
- "

lindos artigos para brindes, encontram
V. Ex,", neste moderno estabelecimento.

Nova época da Rádio

Aparelhos construidos dentro da té­
cnica moderna,

A última palavra em receptores de
T. S. F ..

Lindos modelos das mais acredita­
das marcas.

Vendas a pronto e a prestações I

Francisco Padinha Raimundo
Rua Dr. Parreira, 13 - TAV I RA

Enoarrega ..se de todas as espécies de
oonsertos em receptores de T. S. F.

• A. acheco
TAVI:RA -======---

fàbricas de moagem .de

Farinha espoada e ramas
,

Panif�cação Mecânica
. Uma maquinaria completa aliada

a um escrupuloso fabrico fazem

com que os produtos das fábricas

I-"""" I
Tenham a consagração do

público que o, consome,

TELEFONE 13 APARTADO 13


